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RESUMO 

Os tumores de parede perivascular são neoplasias de origem mesenquimal 

que raramente afetam a região orbital de cães. São derivados de diferentes tipos de 

células murais vasculares a saber: pericito, miopericito, miofibroblastos, células 

musculares lisas e fibroblastos. No presente relato, um cão de nove anos de idade, 

fêmea e sem raça definida apresentou aumento de volume em conjuntiva palpebral 

e bulbar com crescimento rápido em cerca de dois meses. O exame histopatológico 

da lesão revelou células com padrão estoriforme a sólido e, ocasionalmente, com 

arranjo em redemoinhos perivasculares. No exame imuno-histoquímico, as células 

neoplásicas apresentaram imunomarcação forte e difusa para vimentina, esparsa 

para actina do músculo liso alfa e foram negativas para miosina, cadeia pesada da 

miosina do músculo liso, desmina, SOX10, GFAP e ERG. Os achados morfológicos 

associados ao perfil imuno-histoquímico favoreceram o diagnóstico de tumor de 

parede perivascular (TPP). 

Palavras-chave: Hemangiopericitoma; miopericitoma; globo ocular; canino 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

 

Perivascular wall tumors are mesenchymal-origin neoplasms that rarely 

affect the orbital region of dogs. They are derived from different types of vascular 

mural cells, namely pericytes, myopericytes, myofibroblasts, smooth muscle cells, 

and fibroblasts. In the present case, a nine-year-old, mixed-breed female dog 

presented with a rapidly growing mass in the palpebral and bulbar conjunctiva over 

approximately two months. Histopathological examination of the lesion revealed 

cells arranged in a storiform to solid pattern and occasionally forming perivascular 

whorls. On immunohistochemical analysis, the neoplastic cells showed strong and 

diffuse immunolabeling for vimentin, sparse labeling for alpha-smooth muscle 

actin, and negative results for myosin, smooth muscle myosin heavy chain, desmin, 

SOX10, GFAP, and ERG. The morphological findings, combined with the 

immunohistochemical profile, supported the diagnosis of a perivascular wall tumor 

(PWT). 

Key words: Hemangiopericytoma; myopericytoma; ocular globe; canine 
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1. INTRODUÇÃO

Estima-se que as neoplasias oculares e em estruturas anexas representam 

cerca de 0,87% das neoplasias diagnosticadas em cães. Elas podem ocasionar 

consequências graves para a aparência, visão e conforto do animal, por vezes, sendo 

necessária a remoção do globo ocular ou até mesmo levando o animal a morte 

(Gomes, 2015). Não existem dados específicos sobre a prevalência de neoplasias 

primárias de conjuntiva em cães pois são pouco comuns. Pode-se citar entre as mais 

frequentes na espécie o hemangiossarcoma, papiloma, melanoma, histiocitoma e 

hemangioma (Gomes, 2015; Hesse et al., 2015). 

Os tumores de parede perivascular (TPP), originalmente denominados 

hemangiopericitomas, são neoplasias de origem mesenquimal derivadas de 

diferentes tipos de células murais vasculares (pericito, miopericito, miofibroblastos, 

células musculares lisas e fibroblastos), excluindo-se as células endoteliais. 

(Avallone et al., 2020. Cohn-Urbach et al., 2015). Afeta cães adultos, com mediana 

variando de 9 a 11 anos em estudos (Avallone et al., 2007. Burgess et al., 2011. 

Stefanello et al., 2011). 

TPPs raramente afetam a região orbital de cães, sendo encontrado na 

literatura um relato de hemangiopericitoma orbital, e outro relato de metástase de 

hemangiopericitoma intraocular com origem no flanco (Beltran et al., 2001. Pucket 

et al., 2017). Esse trabalho tem como objetivo descrever um caso de tumor de 

parede perivascular de conjuntiva palpebral e bulbar em cão. 

2. REVISÃO DE LITERATURA

Os tumores de parede perivascular (TPP) são originários de células murais 

que compõe a parede dos vasos, excluindo-se a linhagem endotelial (Avallone et 

al., 2020). Eles eram originalmente chamados de hemangiopericitomas devido à 
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